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Gestão de manejos que podem impactar no bem-estar e desempenho
produtivo de vacas leiteiras

Camila Aparecida de Oliveira Fonseca1
Fabiana Fonseca do Carmo2

Resumo:
A gestão de fazendas leiteiras no Brasil cresce continuamente, com um rebanho projetado de 17 milhões de
vacas em 2023, sendo essencial para a economia e a segurança alimentar. A produção nacional atingiu 23,8
bilhões de litros em 2022, com a maioria dos produtores de pequeno porte, manejando menos de 200 litros
diários. Práticas de manejo eficientes e o bem-estar animal são cruciais para a produtividade e a
sustentabilidade, destacando a importância de investimentos em infraestrutura e estratégias que reduzam o
estresse térmico. A gestão adequada inclui ações como fornecer água limpa, pastos sombreados e
ventilados, além de práticas como pedilúvios para prevenir doenças. Um estudo de caso realizado em uma
fazenda de Luziânia-GO, com 200 bovinos, reforçou a relevância de um plano de ação estruturado. O
levantamento de fragilidades resultou em melhorias, como a construção de uma sala de espera coberta e um
calendário vacinal. Além disso, capacitações para os funcionários contribuíram para uma ordenha mais
eficiente e redução de doenças no rebanho. O planejamento estratégico e o acompanhamento contínuo da
propriedade mostraram-se indispensáveis para otimizar a produção, garantir a saúde do rebanho e elevar o
retorno financeiro. A aplicação de boas práticas de gestão tem um impacto significativo no sucesso da
atividade leiteira.
Palavras-chave: Bovinos, fazenda leiteira, boas práticas de manejo, bioclimatologia .

Abstract:
The management of dairy farms in Brazil is continuously growing, with a herd projected at 17 million cows
in 2023, playing a vital role in the economy and food security. National production reached 23.8 billion
liters in 2022, with the majority of producers being small-scale, managing less than 200 liters daily.
Efficient management practices and animal welfare are crucial for productivity and sustainability,
highlighting the importance of investments in infrastructure and strategies to reduce heat stress. Proper
management includes actions such as providing clean water, shaded and ventilated pastures, and practices
like footbaths to prevent hoof diseases. A case study conducted on a farm in Luziânia-GO, with 200 cattle,
emphasized the relevance of a structured action plan. Identifying weaknesses resulted in improvements such
as constructing a covered waiting area and establishing a vaccination schedule. Additionally, staff training
contributed to more efficient milking and a reduction in herd diseases. Strategic planning and continuous
monitoring of the farm proved essential to optimize production, ensure herd health, and increase financial
returns. The implementation of good management practices has a significant impact on the success of dairy
farming.
Keywords: Cattle, dairy farm, best management practices, bioclimatology.

1Graduanda do Curso Medicina Veterinária, do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos –
Uniceplac. E-mail: camilafonseca.medvet@gmail.com.
2 Professor do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos –
Uniceplac. E-mail: fabiana.carmo@uniceplac.edu.br

mailto:camilafonseca.medvet@gmail.com
mailto:fabiana.carmo@uniceplac.edu.br


1 INTRODUÇÃO

A gestão de fazendas leiteiras no Brasil tem apresentado um crescimento contínuo.

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o rebanho de

vacas leiteiras deve crescer cerca de 1% em 2023, atingindo aproximadamente 17

milhões de cabeças. Em 2022, o país registrou uma produção total de 23,8 bilhões de

litros de leite (IBGE), destacando a bovinocultura leiteira como uma das principais

atividades agropecuárias nacionais, predominantemente realizada em pequenas

propriedades rurais (Vilela et al., 2016).

Dados do IBGE (2018) mostram que quase 1,1 milhão de produtores (92,6%) operam

em pequena escala, com produção inferior a 200 litros diários, sendo que 420 mil

produzem, em média, menos de 10 litros por dia. Esses números reforçam a importância

de uma gestão eficiente e de condições ambientais adequadas nas propriedades

leiteiras para alcançar maior qualidade e produtividade. O Brasil, terceiro maior produtor

de leite do mundo, concentra sua produção nos estados de Minas Gerais, Goiás,

Paraná, Rio Grande do Sul, São Paulo e Santa Catarina (Rocha et al., 2020).

Uma gestão eficiente exige planejamento estratégico, execução e avaliação contínua

de metas (Cruz, 2016). Aspectos cruciais incluem a nutrição do rebanho, produção de

forragem e saúde animal, que influenciam diretamente a produção de leite. Profissionais

especializados em fisiologia animal, reprodução, prevenção de doenças e qualidade do

leite desempenham papel essencial para assegurar a produtividade e a rentabilidade da

atividade. Esse conhecimento integrado permite gerenciar a propriedade de forma

holística, resultando em operações mais sustentáveis e financeiramente vantajosas.

Apesar dos altos custos para a manutenção de um rebanho, produtores buscam

constantemente reduzir despesas e aumentar a produtividade (Ribeiro, 2018). O

estresse, especialmente o térmico, é um dos principais desafios que afetam

negativamente a produção de leite, sendo causado não apenas pelas altas

temperaturas, mas também por práticas inadequadas de manejo e ambiência (Filho,

2020). Medidas como fornecimento de água limpa, áreas sombreadas e ventiladas, e

técnicas para promover o conforto dos animais são fundamentais (Moura, 2010).

O conforto térmico das vacas leiteiras é influenciado por fatores como temperatura,

umidade e ventilação. Para vacas da raça Holandesa, a zona de termoneutralidade ideal

varia entre -5°C e 21°C; para Jersey e Schwyz, até 24°C; enquanto para raças zebuínas,

mais adaptadas ao calor, esse limite pode chegar a 29°C (Muller, 1982). Para minimizar

o estresse térmico, é essencial o uso de ventiladores, aspersores, áreas de sombra,



acesso constante à água fresca e ajustes nos horários de alimentação para os períodos

mais frescos (Azevêdo et al., 2009).

Conclui-se que as condições ambientais e as práticas de manejo impactam

diretamente a produção, a qualidade, o bem-estar e a longevidade das vacas leiteiras.

Ao priorizar esses fatores, o pecuarista pode aumentar a produtividade e reduzir custos,

garantindo um retorno financeiro sustentável. Este trabalho buscou implementar

práticas de manejo que influenciam o desempenho e o bem-estar de vacas leiteiras da

raça Girolando, identificando desafios e propondo soluções para maximizar a produção

de leite de forma sustentável e eficiente.



2 RELATO DE CASO

A fazenda leiteira localizada em Luziânia – GO, possuia 1.650 hectares, com 200

bovinos leiteiros, sendo 90 em lactação,da raça girolando com grau sanguíneo ½

holandesa e ¾ gir. A propriedade produz cerca de 1.100 Litros de leite por dia, fazendo

a distribuição para o laticínio Itambé. A metodologia utilizada na avaliação da fazenda

baseou-se no Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite instituído pelo Ministério

da Agricultura e Pecuária (Brasil, 2019). Foi realizada a avaliação macro da estrutura, e

aplicado um questionário para identificar e avaliar as fragilidades presentes para após,

ser formulado um plano de ação. Após a primeira visita técnica, na qual foi aplicado o

questionário no modelo check-list do Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite,

presencialmente, e todos os itens respondidos, foi realizada análise e assim, elaborado

o plano de ação das seguintes áreas: Manejo alimentar, bem-estar animal, manejo de

bezerros, afecções podais, manejo sanitários e instalações que compõe a ordenha.

Foram realizadas 14 atividades dentro da propriedade de abril até dezembro de

2022, de acordo com o quadro 1, quadro 2, quadro 3 e quadro 4.

Quadro 1. Atividades realizadas dentro da propriedade:
Número da
atividade Descrição
1 Levantamento da estrutura e elaboração do plano de ação.

2
Apresentação do plano de ação e solicitação de autorização do
proprietário.

3 Construção do pedilúvio e sombrite de cobertura.
4 Casqueamento e curativo de animais com lesões de casco.

5
Acompanhamento da parte reprodutiva/zootécnica com o veterinário
responsável.

6
Identificação das fêmeas do rebanho, vermifugação dos animais
adultos.



7 Curso de manejo de ordenha com o SENAR/GO.
8 Acompanhamento da ordenha e pesagem de leite.

9
Curso de inseminação artificial em bovinos de leite, com o
SENAR/GO.

10
Vacinação de todas as fêmeas reprodutivas do rebanho com a vacina
reprodutiva Bovigen (Virbac) e vermifugação.

11 Acompanhamento da pesagem de leite.

12 Limpeza do bezerreiro.
13 Acompanhamento do manejo da ordenha.

14
Discussão dos resultados ao longo do tempo e encerramento do
projeto dentro da propriedade.

Quadro 2- Atividades realizadas fora da propriedade:

Número de
Atividades Descrição

1 Auxílio na escolha e compra do sêmen a ser utilizado.
2 Orientação quanto a protocolos usados nas novilhas, que

apresentaram boa qualidade de aparelho reprodutivo.
3 Orientações gerais quanto à parte nutricional do rebanho.

Montou-se também um calendário vacinal, levando em consideração as vacinas

de uso obrigatório como a febre aftosa e a raiva.

Entre os itens de infraestrutura, foi solicitada uma sala de espera, coberta com

sombrite, onde foi realizada a medição da área para instalação como ilustrado na figura

1, além da solicitação de mais cochos de água espalhados pela propriedade e limpos

pelo menos 2x por semana.



3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A criação de um plano de ação e o levantamento adequado da propriedade de leite

são fundamentais, especialmente no Brasil, onde a produção de leite é uma das

principais atividades da pecuária. Para que a gestão da propriedade seja eficiente, é

imprescindível o conhecimento detalhado de todos os recursos disponíveis, bem como

a implementação de estratégias que garantam a produtividade e a sustentabilidade do

negócio (Reis et al., 2017).

A primeira atividade a ser realizada no estudo de caso foi levantamento geral da

propriedade e um plano de ação, ambos foram de grande importância pois com os

dados obtidos do levantamento foi possível observar as fragilidades da propriedade

(Silva, 2021), e montar um plano de ação com maior precisão de acordo com o guia

orientativo para elaboração do Plano de Qualificação de Fornecedores de Leite (MAPA,

2019). De acordo com Bassoto et al. (2022). O planejamento estratégico em

propriedades leiteiras é essencial para identificar as necessidades da produção,

otimizar o uso de recursos e promover a eficiência produtiva.

O levantamento das condições da propriedade permite ao produtor entender as

características do solo, da pastagem, das instalações e do rebanho, o que impacta

diretamente na qualidade do leite produzido. Além disso, o conhecimento sobre os

índices zootécnicos e econômicos facilita a tomada de decisões com base em dados

concretos, tornando o planejamento mais assertivo (Folchini et al., 2018).

A vacinação de fêmeas prenhas é um aspecto essencial, pois é fundamental

para a proteção da saúde materna e do desenvolvimento dos filhotes. Foi realizado um

protocolo de vacinação baseado no Manual de Boas Práticas de Vacinação e

Imunização de Bovinos (Embrapa, 2015) exemplificado no quadro 3, algumas fêmeas

não haviam sido vacinadas anteriormente, enquanto outras já possuíam histórico de

vacinação. Para as fêmeas não vacinadas, foram aplicadas duas doses. A primeira

dose foi administrada imediatamente após a avaliação clínica, seguida pela segunda

dose, que foi aplicada 21 dias depois, respeitando o intervalo recomendado como

exemplificado no quadro 3.



Essa segunda aplicação ocorreu 45 dias antes da data prevista para o parto,

possivelmente permitindo que a imunidade se estabelecesse adequadamente, e

provavelmente proporcionando proteção tanto à mãe quanto ao feto (Embrapa, 2015).

No grupo das fêmeas já vacinadas, foi aplicada uma única dose anual de 2 mL,

também 45 dias antes do parto como mostra a figura 1.

Figura 1: Separação dos animais para a vacinação.

Fonte: (Do autor, 2022).

Figura 2: Separação dos lotes de bezerros.

Fonte: (Do autor, 2022).



Quadro 3- Protocolo de vacinação:

Grupo de
Animais

Primeir
a
Vacina

Reforço Dose Intervalo Observações

Fêmeas
prenhas

(não
vacinadas

)

Foi aplicado 2
doses, com

intervalo de 21
a 30 dias

A segunda
dose foi

aplicada 45
dias antes
do parto

Interval
o de 21
a
30 dias
entre as
doses

Para proteção eficaz, é
importante completar o

protocolo antes do
parto.

2 mL

Fêmeas
prenhas (já
vacinadas)

Foi aplicado 1
dose anual de

2 mL

Não é
necessário

dose de
reforço 2 mL

45 dias
antes

do parto

Reforço anual para
garantir proteção ao

feto e à fêmea.

Foi realizada a identificação das fêmeas do rebanho e bezerros como mostra a

figura 2, por meio da brincagem, juntamente com a vermifugação dos animais adultos e

a apartação de um lote de fêmeas solteiras para alimentação no cocho, visando o

controle de ganho de peso. A identificação foi um passo importante para facilitar o

manejo e o monitoramento individual de cada animal, especialmente em relação à

saúde e à reprodução. A vermifugação possivelmente auxiliou no melhoramento da

condição corporal e a saúde geral do rebanho bem como exemplificado no quadro 4. O

resultado dessas ações foram positivas visto que antes, o rebanho não tinha

vermifugação adequada, identificação dos animais, o que resultava em baixa eficiência

no manejo e maior risco de doenças. Agora, com essas práticas implementadas, houve

melhorias significativas na saúde e desenvolvimento dos animais, com os animais

apresentando melhora na condição física, além de maior organização no manejo diário.



Quadro 4- Protocolo de vermifugação:

Situação dos
Animais Dose

Via de
Administração

Frequência
Observações

Fêmeas
reprodutivas em

período seco
1 mL/50 kg

de peso

Via pour-on
(tópica, sobre

a pele)

Repetir a
cada 90 dias,

conforme
risco

parasitário

Tratar no início do
período seco para
controlar parasitas
internos e
externos.

Fêmeas
reprodutiva
s gestantes

1 mL/50 kg
de peso

Via pour-on
(tópica, sobre a

pele)

Aplicar antes
da estação
de monta e,

se
necessário,

antes do
parto

Seguro para uso em
gestantes; ideal

para evitar estresse
parasitário na fase
final da gestação.

Fêmeas
reprodutiva
s lactantes

1 mL/50 kg
de peso

Via pour-on
(tópica, sobre a

pele)

Aplicar após
o parto e
durante a
lactação,
conforme

necessidade

Não interfere na
produção de leite;
útil no controle de
parasitas durante
a amamentação.

Bezerros (a partir
de 2 meses)

1 mL/50 kg
de peso

Via pour-on
(tópica, sobre a

pele)

A cada 90
dias,

conforme
infestação
parasitária

Pode ser aplicado
a partir dos 2

meses de idade.
Ideal para o

controle de vermes

Outra atividade realizada foi a construção do pedilúvio, pois os animais antes

apresentavam afecções podais como pododermatite séptica e dermatite digital e

interdigital, a construção do pedilúvio foi fundamental para a prevenção de doenças nos

cascos, que prejudicam a saúde e o bem-estar dos animais, além de afetar diretamente a

produtividade. O resultado foi positivo, pois permitiu que o fluxo dos animais fosse

contínuo e que a estrutura pudesse ser colocada em um local estratégico sem prejudicar o

manejo diário.



Com a medição precisa, garantiu que o pedilúvio fosse instalado de forma eficiente,

contribuindo para a saúde dos animais e a diminuição dos casos das afecções, pois antes,

a propriedade não contava com pedilúvio de forma funcional para as vacas, mas após ser

instalado na saída da ordenha, reduziu significativamente os casos de afecções

podais. Conforme exemplificado por Balbo (2023), o uso do pedilúvio com produtos

adequados, como sulfato de cobre e formol, contribui para a diminuição dessas taxas,

exigindo menos intervenções veterinárias e melhorando a saúde dos

cascos no rebanho. O pedilúvio é de extrema importância em fazendas

leiteiras, pois ajuda a prevenir doenças de casco, que podem impactar diretamente na

produtividade e no bem-estar dos animais. Ao passar pelo pedilúvio, os bovinos têm seus

cascos desinfetados, diminuindo o risco de infecções como a dermatite digital. A prática

regular dessa medida profilática tem mostrado grande eficácia, reduzindo

consideravelmente os casos de claudicação. Sendo uma solução prática e de baixo custo

quando comparada aos impactos que uma doença de casco pode trazer ao rebanho

(Balbo, 2023).

Após foi realizado o casqueamento e curativo como mostram as figuras 3 e 4, em

animais do rebanho que apresentavam lesões nos cascos. Alguns desses animais

estavam com afecções podais, como dermatites digitais e interdigitais, além de

pododermatite séptica, que já estavam impactando a locomoção e, consequentemente, o

bem-estar. A intervenção foi fundamental para aliviar a dor e promover a cicatrização das

lesões. Essas afecções, se não tratadas, podem evoluir, causando claudicação grave e até

mesmo incapacitar o animal de caminhar, resultando em queda na produção de leite,

perda de peso e até a necessidade de abate precoce (Reis et al., 2023). O resultado do

casqueamento e curativo dos animais com lesões de casco foi positivo, após os

procedimentos, os animais apresentaram uma melhora significativa na locomoção e no

comportamento geral, pois antes havia uma notória dificuldade de se locomover, os

animais apresentam claudicação, alguns em níveis mais avançados da claudicação, e

após o casqueamento houve significativamente uma redução na claudicação, o que indica

alívio da dor e início da recuperação.



Figura 3: Casqueamento de animal com afecção podal.

Fonte: (Do autor, 2022).

Figura 4: Curativo de animal com afecção podal.

Fonte: (Do autor, 2022).



Como relatado por Reis (2023) o casqueamento e o curativo regular em animais com

lesões de casco são medidas essenciais para a saúde do rebanho. Manter os cascos

bem cuidados ajuda a prevenir infecções, melhora a postura e o conforto dos animais,

permitindo que eles se movimentem de forma mais livre e produtiva. O bom estado dos

cascos reflete diretamente na eficiência da produção, já que animais saudáveis se

alimentam melhor, aproveitam mais os nutrientes e produzem mais leite. Esse cuidado

também reduz os custos com tratamentos de longo prazo e aumenta a longevidade dos

animais no rebanho. O cuidado preventivo e corretivo foi essencial para evitar a

progressão das afecções, e foi possível observar um impacto positivo na produção, com

os animais retomando uma rotina mais normal de alimentação e movimentação, o que

refletiu diretamente na saúde geral do rebanho.

Foram realizados dois cursos do SENAR: o de manejo de ordenha e o de IATF

(Inseminação Artificial em Tempo Fixo). Esses cursos foram fundamentais para

capacitar os funcionários, proporcionando a eles conhecimentos práticos e teóricos que

impactaram diretamente na eficiência do manejo do rebanho. Com o treinamento

adequado, os funcionários passaram a executar a ordenha de maneira mais higiênica e

eficiente, reduzindo o estresse dos animais e melhorando a qualidade do leite (Lange et

al., 2017). No curso de IATF, os funcionários aprenderam técnicas avançadas de

inseminação, otimizando o processo reprodutivo e garantindo maior taxa de prenhez

(Almeida et al., 2019). O resultado foi positivo, com melhorias tanto na produção quanto

na reprodução do rebanho.

O curso de manejo de ordenha trouxe auxílio para a fazenda, já que um manejo

adequado pode ajudar a diminuir o risco de mastites e melhora a qualidade do leite,

além de garantir maior bem-estar aos animais durante a ordenha.

Já o curso de IATF é essencial para melhorar os índices reprodutivos, permitindo o

controle preciso do ciclo reprodutivo das fêmeas (Almeida et al., 2019). Isso aumenta a

taxa de prenhez, encurta o intervalo entre partos e melhora a produtividade geral da

fazenda.

No acompanhando a ordenha, foi possível observar o comportamento das vacas,

identificar possíveis problemas de manejo ou saúde das vacas, como as afecções podais,

claudicações, escore corporal, além disso, foram realizados os testes de mastite tanto o de

caneca telada para identificação de mastite clínica, quanto o de CMT (california mastitis

test) para a identificação de mastites subclínicas (Dantas et al., 2010).



A pesagem do leite permitiu monitorar a produtividade de cada vaca, auxiliando na

identificação de animais com queda de produção, o que pode ser um sinal de problemas

de saúde ou nutrição. Os resultados dessas atividades foram positivos, pois antes os

funcionários não possuíam treinamento adequado para o manejo da ordenha, e após o

curso, os funcionários foram instruídos corretamente, passando a realizar os testes de

forma adequada para as mastites clínica e subclínica, e fazer a higienização corretamente

dos tetos no pré-dipping e no pós-dipping, o que ajudou a melhorar o controle sobre a

produção e o bem-estar dos animais (Santos, 2021). Foi realizado o acompanhamento

das instalações de cochos na propriedade, verificando a condição, a localização e a

limpeza de cada um. A presença de cochos bem instalados é fundamental para garantir

que o gado tenha acesso fácil e adequado à alimentação e à água, evitando o desperdício

e garantindo que todos os animais se alimentem de forma equilibrada. Além disso, a

manutenção da limpeza dos cochos é essencial para evitar a contaminação da comida por

fezes, urina ou resíduos, que podem causar problemas de saúde, como infecções

intestinais ou perda de apetite (Sampaio, 2018). A instalação de cochos para alimentação

e água, e o cocho de água na sala de espera da ordenha, foi importante porque antes os

animais não tinham acesso adequado a esses recursos, o que afetava seu bem-estar e

desempenho. Agora, essas necessidades estão supridas, garantindo melhor nutrição e

hidratação, o que resulta em maior saúde e produtividade do rebanho. Além disso, foi

realizado e a limpeza do bezerreiro. A limpeza do bezerreiro é primordial para manter a

saúde dos animais mais jovens, prevenindo a propagação de doenças e garantindo um

ambiente limpo e adequado para o desenvolvimento dos bezerros (Lima, 2023).



3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo de todo o estudo de caso realizado na propriedade leiteira, ficou evidente

que o planejamento estratégico e o acompanhamento contínuo são pilares fundamentais

para alcançar resultados positivos e duradouros. Desde o levantamento inicial da

propriedade até a execução de atividades como a construção do pedilúvio, entre outros,

cada etapa foi pensada e implementada visando à saúde, bem-estar e produtividade dos

animais. Esse cuidado com o manejo, a nutrição e a higiene dos animais na eficiência da

fazenda, mostrando a importância de um manejo integrado e consciente. E por fim,

realizou-se a discussão dos resultados ao longo do tempo e o encerramento do projeto

dentro da propriedade, que permitiram uma avaliação clara dos avanços e dos desafios

enfrentados durante a execução das ações planejadas. Através do acompanhamento

contínuo, foi possível observar melhorias significativas na saúde do rebanho, no manejo

nutricional, na eficiência da ordenha e no controle reprodutivo.

Essas melhorias refletiram diretamente no aumento da produtividade, na redução de

custos com tratamentos e na qualidade de vida dos animais. O processo também trouxe

maior organização à propriedade, garantindo um ambiente mais saudável e produtivo. No

entanto, é importante ressaltar que, apesar dos resultados positivos, nem todas as práticas

sugeridas no plano de ação foram implementadas pelo proprietário.
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